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A ENFERMAGEM NO CONTEXTO DE PANDEMIA PELA COVID 19 NO MÉXICO. 
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Os profissionais de saúde têm sido fundamentais no enfrentamento da pandemia pela COVID-19  

desde que foi declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) a emergência de saúde pública de âmbito 

internacional, em 30 de janeiro de 2020. Assim, enfermeiras, médicos, psicólogos e outros profissionais têm 

adotado estratégias eficazes no difícil cenário da doença, na tentativa de proteger a saúde das pessoas e 

salvar vidas. A pandemia da COVID-19 destacou a necessidade urgente de fortalecer a capacidade assistencial 

do pessoal de saúde em todo o mundo, razão pela qual a OMS e seus parceiros fizeram um apelo urgente 

para investimentos em pessoal de enfermagem. No relatório da reunião que ocorreu em Genebra em abril 

de 2020, a OMS destacou as deficiências significativas na força de trabalho de enfermagem, apontando áreas 

prioritárias para investimento em treinamento, emprego e liderança para fortalecer a equipe de enfermagem 

em todo o mundo e permitir a defesa da vida e melhoria da saúde de todos(1). 

Além disso, preocupada com essas deficiências e necessidades frente a múltiplas esferas, a OPAS, no 

relatório “Situação da Enfermagem no Mundo 2020” pede aos governos um maior investimento em 

educação, melhoria das condições de trabalho e fortalecimento da liderança para melhorar as contribuições 

dos enfermeiros para os sistemas de saúde(2). Essa tarefa não tem sido nada fácil para as agências de 

treinamento desses profissionais que transformaram as modalidades educacionais para empregar 

estratégias de ensino de maior qualidade com impacto no fortalecimento da atenção à saúde, apesar das 

condições da pandemia. 

Por outro lado, representantes internacionais de diferentes trincheiras têm assumido a tarefa de 

levantar as múltiplas necessidades em que os profissionais de saúde, em particular os de enfermagem, estão 

envolvidos. Neste sentido a Organização Mundial da Saúde (OMS), em colaboração com o Conselho 

Internacional de Enfermeiros (ICN) e a campanha Nursing Now, apelam aos governos por investimentos na 

formação, criação de empregos e promoção da liderança em enfermagem, na tentativa de favorecer que se 

tenha profissionais suficientes com as habilidades adequadas para uma assistência à saúde equitativa e 

sustentável(3).. 

O México não foi exceção a essas demandas, o Governo Federal indica que historicamente devido à 

pandemia, conseguiu recrutar 45.000 profissionais de saúde(4), médicos e enfermeiras, com a ideia de 

fortalecer e promover o cuidado profissional exigido no cotidiano de atenção às pessoas com a COVID-19. 
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Neste sentido indetifica-se  que o cuidado do profissional de enfermagem na equipe de saúde desempenha 

papel fundamental.  

Dados do Ministério da Saúde do México evidenciaram que no mês de agosto de 2020 um total de 

97.632 profissionais da saúde  foram infectados com o novo Coronavírus, destes 41% são enfermeiros(5) além 

disso, um fato alarmante é que um número maior de mortes também é relatado nos profissionais que cuidam 

do grupo de infectados. O Méxicoe já atingiu 1.320 mortes de profissionais da saúde no mês de agosto de 

2020 o que, segundo a Anistia Internacional, foi ao maior taxa mundial. Da mesma forma, esses números 

revelaram que a maior proporção de enfermidade  é de pessoal de enfermagem (47 %), seguido pelos 

médicos (30%)(5). 

Nesse cenário, milhares de enfermeiros e médicos mexicanos se mantêm firmes na primeira linha de 

combate ao coronavírus e infelizmente infecções e óbitos de profissionais de enfermagem apresentam altas 

taxas. Por outro lado vale destacar que estes dados estão atrelados a múltiplos fatores dentre os quais se 

destacam: as deficientes medidas de segurança a que estão submetidos os profissionais de saúde, árdua 

jornada de trabalho, elevado número de infectados internados, deficiências de materiais e equipamentos 

para o atendimento, estresse permanente devido à incerteza do cenário futuro da pandemia. Esta situação 

não está longe dos cenários de outros países, onde fatores semelhantes são encontrados. No entanto, os 

profissionais de enfermagem têm se mantido na vanguarda desse campo de batalha com medo, insegurança, 

angústia e o risco constante de exposição ao coronavírus buscando cuidar e salvar a vida de pessoas 

acometidas pela doença. 
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